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Contando com a participação de extensionistas, pesquisa- 

dores e produtores, realizou-se em Altamira-Pa., no'período de 28 a 30 de 
setembro de 1983, uma reunião com objetivo de elaborar um documento 

para subsidiar a Assistência Tecnica em seus trabalhos junto aospecuaristas. 

Dessa reunião resultou um Sistenia de Produção mddulo 
para 50 matrizes, que poderei ser extrapolado de acordo com as caracteris- 

ticas de cada propriedade. Estas recomendações são validas para a Area de 
colonização da Rodovia Transarnazônica, abrangendo partes dos biunicí- 
pios de Altamira, Prainha, Senador Jose Porfírio, Portel, Porto de Moz, 
bem como a Area de colonização tradicional do biunicipio de Altamira. 



SISTEMA DE PRODUÇAO PARA BOVINO DE CORTE 

TRANSAMAZ~NICA-ALTAMIRA-PARA 

S U M Á R  1 0  

. 1 . DIAGNOSTICO DO PRODUTOR NA REGIAO ............ 7 8 

2 . MAPA DE ABRANG~NCIA DO SISTEMA ............... 8 

3 . SISTEMA DE PRODUÇAO .......................... 10 - 22 

4 . RELAÇAO DOS PARTICIPANTES ..................... 23 

5 . BIBLIOGRAFIA ................................... 24 

6 . EDIÇÕES ANTER~ORES ............................ 24 

7 . ANEXOS ........................................ 25 - 34 



A Area de abrangsncia deste Sistema mnta atualmente com um reba- 
nho bovino estimado em 140.000 cabeças, criado exclusivamente em pastagens wlti- 
vadas, e mnstituído na maioria por bovino Nelore, Indubrasil, Gir e alguns animais 
cruzados com raças europeias. As pastagens são constituídas principalmente de capim 
wloniao (Panicum maximum) Brachiaria (Brachiaria decumbens) e Quiwio da Ama- 
zônia (Brachiaria humidimla). 

A capacidade de suporte está em torno de 1 UA/ha/ano, o que para 
as condições da regiao 6 mnsiderada baixa, isto owrre principalmente em função do 
inadequado manejo das pastagens. O peso de abate 6 de 340 kg atingido aos 2.5 anos. 

A media das propriedades varia de 100 a 500 ha, com rebanho de 
25 a 200 cabeças, e infra-estrutura de produção suficiente para a aplicação das tecno- 
logias recomendadas. 

De amrdo com as características climáticas predominantes, a regiao 
apresenta uma temperatura m6dia anual em torno de 24.60C. com médias mensais 
variando de 24.10C a 27.E°C. 

Os valores medios anuais da umidade relativado ar variade 77% a 88% 
e as medias mensais entre 63% a 92%. 

A distribuição das chuvas caracteriza duas épocas, uma chuvora de 
dezembro a maio e outra seca de junho a novembro, apresentando precipitaçãoanual 
de 1.700 mm a 2.700 mm. 

Com a utilização das tecnelogias recomendadas, espera-se um 
aumento da taxa de fertilidade, redução da mortalidade do rebanho, aumento do peso 
de abate eda capacidade de suporte das pastagens. 

Os índices atuais de produtividade e os rendimentos a serem alcança- 
dos estão representados no Quadro 01, a seguir: 



QUADRO - 01 

í ~ o i c ~ s  z o o ~ É c ~ i c o s  

1 U. a. Matriz de 350 kg. 

DISCRIMINAÇAO 

Capacidade de &porte 

Natalidade 

Mortalidade 

. Até 1 ano 

. Mais de 1 a 2 anos 

. Adultos 

Descarte 

Idade de.Abate 

Pem de Abate 

Relaqáo Touro/Vaca 

VALOR 

ATUAL 

1 ,O Ualhalano 

70 % 

8 

5 

4 

- 

2.5 ano 

340 kg 

1 :30 

PRECONIZADO 

1.5 Ua/ha/ano 

75% 

5 

2 

2 

10% 

2.5 ano 

360 kg 

1 :30 





3. SISTEMA DE PRODUÇÃO 

3.1.1. MELHORAMENTO E MANEJO DO REBANHO 

Introduçao de reprodutores selecionados de preferência da raça Nelore; 
Eliminaçao de femeas inserviveis e reprodutores improdutivos; 

Organização do rebanho em categorias zootécnicas; 

Remmendaçües na utilizaçao da relaçzo tourolvaca; 
Monta; 

Observação da época e idade mais adequada de desmama. 

. Cuidados especiais no manejo das pastagens; 

. DiviSes especiais das pastagens de amrdo m m  o número e as categorias 

animais; 
. Recuperação de pastagens degradadas; 

. Alimentação prioritária para animais nas fares de uescimento e produção 

(vacas com cria); 
. Aproveitamento de resíduos de culturas na suplementação do rebanho; 

. Introdução de leguminosas nas pastagens. 

. Cuidados m m  as vacas gestantes; 

. Cuidados m m  os bezerros recém-nascidos; 

. Vac i~ção  mntra as principais doenças que omrrem na região; 

. Combate aos ecto e endoparasitos; 

. Controle das doenças carenciais; 

. Prevenção das intoxicações por ervas tóxicas; 

. RemmendaçBes sobre mleta dematerial para exame laboratorial. 

Construir um Centro de Manejo com barracão ou galpão mberto, com bezer- 
reiro. brete, tronm e embarcadouro simples ou rústim. porem funcional e no 
mínimo m m  3 divisões ou nirraletes: 



. Construir cercas de arame farpado elou liso; 

. Tratar o arame, com querosene e piche, para melhor conservação; 

. Construir cochos cobertos bem distribuídos nas pastagens; 

. Utilizar as aguadas naturais que determinarão a divisão dos pastos. 

. Comercializar os animais em mercados pr6ximos da propriedade; 

. Evitar sempre que possível o usu de intermediários; 

. Criar um sistema moperativista para facilitar a comercializaç30 dos produtos 

e o fornecimento de insumos aos produtores. 

. Seleção de fêmeas e reprodutores 

Recomenda se a utilizaç80 de rcprodutorc: de raças zebuína: ic corte. de 

preferência da raça Nelore. Para os criadores que possuem gado lndu5:asil e Gir, 

com aptidáo leiteira, poder30 fazer o cruzamento w m  raças europeias ?=r: o mclho. 

ramento do rebanho, tendo o cuidado em adquiri-los de planteis de boa procedencia. 
Os reprodutores deverão ser eliminados quando atingirem a idade de 8 anos e as 

matrizes quardo ultrapassarem a idade de 10 anos. 

. OrganizaçSo do rebanho em categorias zootécnicas 

O rebanho sera bhsicamente dividido em três grupos, correspondentes bs fases 

de u iaeo intqrada. 

1. Rebanho de a ia .  produção ou reproduçHo - touros. vacas com cria, vacas 

secas. novilhas de mais de dois anos ou com peso superior a 300 kg. 

2. Rebanho de reaia: 

a) Machos desmamados até dois anos 

bl F&meas desmamadas até dois anos. 

No caso dos machos serem castrados esses dois lotes de recria poderão ficar 

juntos ate a idade de dois anos, quando os machos passarão a terminaÇao e as f@meas h 
criaçao. 



O rebanho poder8 apresentar um numero maior de grupos, de amrdo com as 

necessidades do produtor, para um melhor manejo. 

. Desmrna 

A desmrna devera ser realizada ainda no primeiro mês de vida, por processos 
tais como: bastão de potarsa cáustica, ferro de desmrna a fogo candente. a exemplo do 
aparelho de desmrna "AAA". 

Nxo se deve desmrnar animais de "plantel" de raças zebuinas. Remmenda-se 
tambem não mlocar reprodutores mochos mm os de chifres, num mesmo lote de 
f&meas. 

. Castração 

Ser20 castrados os machos destinados ao abate, na faixa de um ano de idade. 
por processos ta is  mmo: burdizo ou faca. 

Ainda na fase de aleitamento deve ser efetuada a marcaçxo a fogo, na perna 
esquerda, de amrdo mm orientação oficial do Ministkio da Agricultura. 

Remmenda-se para o mntrole de idade do anima1.a marcaçáo a ferro candente, 
mm o algarismo correspondente ao ano de nascimento do animal "era", preferente- 
mente na faca esquerda, nas fêmeas e na direita, nos machos. 

Tratando-se de animal de "Plantel", recomenda-se a organiza60 de escritura- 
ção zootecnica, para controle e registro genealbgim. 

. Monta 

/A monta será livre, recomendando-se a relação de 1 reprodutor para 30 fêmeas. 

Desmama 

Os bezerros devergo ser deunamados mm a idade variando de 7 a 8 mêses de 
idade, quando deverão ser transferidos para o piquete de recria. 

. Composição do rebanho estabilizado 

Para efeitodecálculotomou-se mmo base um plantel composto de 50 matrizes, 
e para a determinaçxo da mmposiçXo do rebanho foram wnsiderados os seguintes 
índices de conversão em unidade animal: 



Reprodutor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  125 U.A. 
Matriz.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1pO U.A. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Novilho(a) de 2 a 3 anos. 0.75 U.A. 
Novilho(a) de 1 a 2 anos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0.50 U.A. 
Bezerro(a) até 1 ano. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  025 U.A. 

Obs.: A Unidade Animal (U.Al considerada será uma vaca de 350 kg de peso vivo, 

O rebanho estabilizado deverá apresentar a seguinte mmposição cunforme o 
Quadro 02 a seguir: 

CATEGORIAS QUANTIDADE UNIDADE ANIMAL (U.A.) 

Reprodutores 02 2.50 

Matrizes 50 50.00 

Fêmeas de 2 a 3 anos 17 12.75 

Machos de 2 a 3 anos 18 13.50 

Fémeas de 1 a 2 anos 18 9.00 

Machos de 1 a 2 anos 18 9.00 

Bezerras at6  1 ano 19 4.75 

Bezerros até 1 ano 19 L 4.75 

TOTAL 161 106.25 





- Para as área de solos menos fbrteis, utilizar gramíneas mais adequadas a estas 

cqndições, wmo o Quicuio da Amazônia (Brachiaria kumidicoia), Andropogon 

(Andropogongayanus) e Jaragua (Hyparrhenia rufa). 

- Evitar a formaçso de novas áreasde Rrachiarin decumbens devido alta wsce- 

tibilidade deste capim ao ataque de cigarrinha das pastagens (Deois incompleta). Pro- 

curar gradativamente substituir as áreas jd existentes de 0. decumbens por capins 
menos atacados pela cigarrinha. 

. Cigarrinha das Pastagens 

Devido a inexistência, at6 o momento, de um meio eficaz e ewnômiw de 
controle de cigarrinha das pastagens, recomenda-se medidas que integradas podem 
permitir um "wnvivio" mais harmonioso w m  esta praga: 

- Evitar o superpastejo em pastos atacados, mantendo o pasto mais alto 
durante o período chuvoso, quando são esperadas maiores infestaçóes de cigarrinha. 
proporcionando assim melhores condiçóes de resistencia ao capim; 

- Diversificar as pastagens da fazenda w m  capins mems preferidos pela 
cigarrinha, wmo o andropogon, sempre verde, mukueni, coloniao e jaragua de acordo 

w m  a fertilidade do solo; 

- Evitar o plantio de gramheas bastante suscetíveis B cigarrinha, wmo Bmckia- 
ria decumbens, R. ruziziensis, etc; 

- Consorciar pastagens de gramineas com leguminosas, evitando w m  isso uma 

dependéncia total em gramineas para a alimentaçao do gado; 

- Plantar capineiras como opção para alimentação do gado, principalmente 

quando houver necessidade de não pastejar, ou diminuir a pressão de pastejo em 

pastagens atacadas. 

Uso de Leguminosas 

As leguminosas forrageiras são muito boa fonte de proteína para o gado, prin- 
cipalmente em períodos de estiagem, quando diminue o valor nutritivo do capim. 



Para a regiao, recomenda-se principalmente Pueraria (Puerario phaseoloides), 

Centrosema (Centrosema pubescens) e Leucena (Leucena leucocephala). 

A Centrosema poderá ser utilizada em consorciação com capins como o andro- 
pogon, sempre verde, makueni, coloniao, jaragua e quicuio da amazbnia. 

Recomenda-se a pueraria em mns6rcio m m  o andropogon ou em piquetes 

isolados (bancos de proteína) para serem pastejados periodicamente pelo gado, mn- 

forme a necessidade. 

Para situações onde seja possível um melhor manejo da pastagem e dos animais 
(pequenos animais ou rebanhes mistos e leiteiros), a leucena deverá ser consorciada em 
fileiras espaçadas de 3 a 5 m na pastagem (quicuio, andropogon).devendo o pasto ser 
submetido a descansos periddicosquepermitamo rebroteda leguminosa.Outraopção de 
utilização desta leguminosa éa formaçãode banms de proteína. para pastejos ou cortes 

periddicos. 

Capineiras 

As capineiras são de grande importância para a suplementaçZo alimentar do 

rebanho. principalmente em épocas de caréncia de pastagem. 

Remmerda-se a formaçáo de capineiras m m  capim elefante, utilizando-se 

estacas de trés nós em covas de 10 a 15 cm de profundidade, m m  espaçamento de 

1 ,O a 0 6  m, plantadas no início das chuvas. As estacas devem ser plantadas duas a 

duas por cova em 'V", tendo-se o cuidado em enterrar duas gemas. 

Em áreas com solos de fertilidade baixa procede-se uma adubaç3o orgânica no 
plantio, com 200 a 500 g por mva de esterco de curral curtido. 

Uma adubação de manutenção deve ser feita após cada 1 ou 2 artes, com 
esterm de curral curtido, na mesma quantidade recomendada para o plantio. Anual- 
mente, ou a cada dois aras, deve ser feita uma adubação química m m  50 kg de P205 e 

50 kg de K20 por hectare, dirigida sobre as touceiras do capim, após um mrte, no 
período chuvoso. 

. Mineralização 

A mistura mineraldeve ser fornecida aos animais durante0 ano todo, a vontade, 
em mchos cobertos. 



A localização dos wchos no pasto deve ser estrategicamente escolhida, de 

maneira que não fiquem prbximos tis aguadas. A mistura mineral deve condizer com as 
cargncias (deficiéncias) da regiào. Sugere-se a seguinte formulaç80: 

- Farinha de ossos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  41.549% 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - Slfato de zinco (ZnS04). 2.276% 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - Slfato de cobre (CuSO4). 0.620% 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - Sulfato de cobalto (CoS04) 0.040% 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - lodeto de potdssio (K103) 0.016% 
- Flor de enxofre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2.059% 
- Cloreto de sódio (NaCl) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  53.395% 

100.000% 

3.2.3. DEFESA SANITARIA 

, Cuidados com as vacas gestantes: as femeas em fase de gestação avançada, 
devem ser colocadas em piquetes pr6ximos da sede da fazenda, isoladas de outros 

animais do rebanho. Esta prática tem como finalidade a melhor observação dosanimais 
na ocasião do parto, assim como o fornecimento de uma alimentação mais adequada. 

. Cuidados com os bezerros redm-nascidos: os bezerros rec8m-nascidos devem 
mamar o wlostro logo nas primeiras horas devida, com a finalidade de adquirir resis. 
tgncia contra as principais doenças da idade. 

- Recomenda-se o mrte do cordao umbilical com tesoura, 3 cm abaixo da 
parede abdominal. logo ap6so nascimento. No local deve ser colocado soluçáo de iodo 
(15%) e alwol (85%). 

- Pode-seusar produtoswmerciaisdeaçaõ cicatrizanteerepelente (CURUMBI). 
O tratamento deve ser repetido at6 a completa cicatrização. 

- M o  sedeve amarrar o wrdao umbi1ical.a não ser em caso de hemorragia. 
- O bezerro deve ser mantido em bezerreiro limpo, seco e arejado, por um 

período de 15 a 20 dias, de preferéncia junto a mãe. 
. Vacinaçao contra as dncipais doenças omrrentes na regi%: observar aten- 

tamente 2s recomendações da bula, no que diz respeito a via de aplicação, dosagem. 
mnservaçSo e prazo de validade do medicamento. 



- Vacina w n t r a  a Pneumoenterite o u  Paratifo dos bezerros: vacinar as vacas 
gestantes na aa semana antes do parto e os bezerros aos 15 dias de vida. Na impossibi- 

lidade da vaca ser vacinada. o bezerro deve receber 2 aplicações, aos 15 e 30 dias de 
vida. 

- Vacina mn t ra  o Carbúnculo Sintomático: vacinar todos os animais com 

idade entre 3 a 5 meses, aplicando-se uma dose de reforço aos 12 meses. 

- Vacina w n t r a  Febre Aftosa: todos os animais devem ser vacinados, a partir 

do 4P mes de idade. repetindo-se a aplicação de 4 em 4 meses. Deve-se evitar vacina. 

çóes de animais debilitados e cansados, bem como, nas horas mais quentes do  dia. A 

vacina deve ser wnservada a temperatura de 2PC a 6PC. 

- Vacina w n t r a  Brucelose: vacinar somente as fsmeas m m  idade entre 3 a 8 
meses de vida w m  a vacina B 19. 

Todos os animais vacinados devem ser marcados a ferro candente no lado 

esquerdo da cara, w m  marca estabelecida pelo Ministhrio da Agricultura, wnforme 

desenho anexo - 5. 

A vacinaçso devera ser realizada somente uma vez em cada animal sempre m m  
a superviko da Assisténcia Técnica. 

O Último algarismo wrrespondente ao ano de nascimento do animal devera 
ser marcado ao lado do  V. 

- Vacina contra a Raiva: em casos de surtos da doença na regiao, vacinar 
todos os animais m m  idade superior a 3 meses. A,.vacina usada deve ser d o  tipo ERA 
que wnfere  imunidade por 3 anos. 

. Combate aos endo e ectoparasitos: as vermifugações d q e m  ser efetuadas nos 
bezerros m m  idade em t o r m  de 4 meses, e. posteriormente na desmama. Os adultos 
devem receber tr@s aplicaçdes anuais de vermifugos. sendo a 19 no inicio do  período 
chuvoso, a 23 no  f inal do mesmo período, e a 3a aplicação no período sem,de prefe- 
r0ncia nos meses de outubro o u  novembro. 

- Deve-se usar vermifugos de amplo aspecto e realizar rotatividade de medi- 
camento para evitar resistência do parasito ao produto. 

- O carrapato deve ser mmbat ido  por meiodepulverizaçáo w m  carrapaticidas, 
intercaladas de 21 dias. Logo ap6s a aplicação do  carrapaticida, os animais devem ser 



transferidos de pastagem. Recomenda-se o uso de flor de enxofre 12.059%) na mistura 
mineral como meio auxiliar de combate ao carrapato. 

. Controle das doenças carenciais: o uso inadequado ou insuficiente da minera- 
lização do rebanho, determina o aparecimento das chamadas doenças carenciais. Estas, 
poderao ser evitadas m m  a administraçáo de uma mistura mineral equilibrada, adequa- 
da as exigências nutricionais especificas da regiao. Recomenda-se, portanto a utilização 
da f6rmula mntida neste sistema de produçzo. 

- Os sintomas de carencia mineral nos animais são observados quando estes 
roem ossos de animais mortos ou wmem terra. 

. Prevençao das intoxicaçbes por ervas tbxicas: no caso de suspeita de intoxica- 
çao por ervas tbxicas, 6 necessdrio a presença da Assistsncia Técnica para identificaçzo 
da erva, e orientaç.30 na erradicação da mesma. Deve haver na fazenda produtosanti- 
t6xims para serem aplicados, por via intravenora. nos animais intoxicados. 

. Recomendações sobre coleta de material para exame laboratorial: 

- Pneumoenteriteou Paratifo 
Material: os= longo da canela. descarnado 
Meio mnservador: gelo 

- CarbúnculoSintomAtim 
Material: osso longo da canela. descarnado, fragmentos do rnUmlo lesado. 
Meio mnservador: glicerina 50% 

gelo 

- Febre Aftosa 
Material: epitélio da língua 

fragmentos de aftas do casm e úbere 
Meio mnservador: glicerina 50% 

gelo 

- Brucelose 
Material: sangue (10 ml) 

Meio mnservador: gelo 



-Raiva 
Material: cerebro e rerebelo 

Meio wnservador: glicerina 50% 
gelo 

Obs.: Deve-se enviar, quando possível, u m  exemplar de morcego hematófago. 

- Parasitoses Gastrintestinais 

Material: fezes (409) 
Meio wnservador: gelo 

Obs.: Coletar, ao acaso, uma amostragem de 20% dos animais do  lote suspeito. 

O material a ser enviado ao laboratório deve ser acompanhado dos dados, a 

seguir: 

- Local e data da w le ta  
- Nome do  remetente 

- Espbcie, i iade e raça do  animal 
-T i po  de material enviado 

- Meio w n s e ~ a d o r  

- Doença suspeita 

O material deve ser enviado ao Laboratdrio Regional de Apoio Animal (LARA)  

do  Ministgrio da Agriailtura. 

. Centro de Manejo - Recomenda-se a wnstruçSo de u m  Centro de Manejo 
constituído básicamentede u m  wn jun to  de currais para apartaçáo. seringa, manga para 
vacinaçáo, embarcadouro e abrigo wbe r to  para bezerros. A balança deverá ser usada 
principalmente por criadores que mantenham planteis para venda de reprodutores ou  
para wmercializar os animais de abate na pr6pria fazenda. 

O centro de manejo devera ser localizado em terreno firme, w m  declividade 
suave, perto de Bgua e u m  local central as pastagens de modo a facilitar o manejo do  
rebanho. Para o dimensionamento d o  Centro de Manejo toma-se w m o  base para 
c6lcuio o lo tede maior número de animais e uma 4rea útil de 2 m 2  por animal adulto e 
1 m2 para bezerro. 



. Bezerreiro - Recomenda-se a construção de um bezerreiro mberto, m m  duas 
divises, piso de chão batido m m  declividade de 2% para as laterais e localizado anexo 
ao Centro de Manejo. A área út i l  do bezerreiro deverd ser calculada levando-se em 
mnsideraçáo 1.5 m2 por bezerro. 

. Cocho de Sal - o mcho deverá ser mberto. localizado no lado oposto das 
aguadas e mmum a dois piquetes. 

. Cerca - as cercas poderão ser de arame liso, m m  moiróes furados e 
distanciados de 2 a 5 metros dependendo da disponibilidade de madeira na regiao. 

' Os animais destinados ao abate poderao ser mmercializados na prdpria fazenda 
ou vendidos diretamente para os marchantes da região. 

. Rebanho total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  161 cabeças 

Número de matrizes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  50 cabeças 

Totalde U.A. 106.25 , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  



1. Alimentavão 

-Pasto (aluguel) 

-Minerais 

. Sal comum iodado 

. Farinha de orso 

. Qlfato de mbalto 

. Sulfato de mbre 

. &Ifato de zinm 

. Flor de Enxofre 

- Vacinas 

.Contra A f t ~ r a  

. Contra Brucelose 

. Contra Botulismo * 
- Medicamentos 

. Antibi6tim 

. Vermifugos 

. Desinfetantes 

. Outros 

- Mensalista 

- Eventual 

4. Vendas 

- Boi gordo 

- Vaca descartada 

- Novilhas excedentes 

UNIDADE 

kglcablano 

kg/cab/am 

kglcablano 

kglcablano 

kglcablano 

kglcablano 

dose/cab/ano 

dose Única bezerro 

.doselcab/ario 

ose quando necessário 

dose/bezerro/ano 

litrolbezerrolano 

QUANTIDADE 



4. RELAÇAO DOS PARTICIPANTES 

Ademar Rodrigues 
Bernardino Marques Mello Filho 
Domingos Fernandes Araújo Santos 
Edmundo Mendonça ~ocha '  
Elinaldo Cavalcante Carvalho 

Jo2o Pamplona de Carvalho 
Manoel Rebelo Tenbrio 
Sebastião Rodrigues da Silva 
Severa Graça dos Santos 
Valdecir Aranha Maia 
Val6sio Nogueira 

Francism Ronaldo Sarmanho de Souza - EMBRAPAIUEPAE - Altamira 

Luiz Octávio Dannin de Moura Carvalho - EMBRAPAICPATU 
Moacyr Bernardino Dias Filho - EMBRAPAICPATU 
Hugo Didonet Lau - EMBRAPAICPATU 

PRODUTORES 

Antonival José de Andrade 
Araclides Francism Cabral 
Tomaz de Aouino Silva Neto 
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7. A N E X O S  



Fig. 1 - Centro de Manejo 



E i u l a :  1:130 

Fig. 2 - Centro de Manejo 





Fig. 4 - Cocho para sal mineral 






